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Introdução
Em um momento em que os conhecimentos científicos estão cada vez mais vin-
culados ao crescimento econômico e se mostram eficientes em algumas situ-
ações para dar soluções a problemas sociais e ambientais, os cidadãos, não só 
futuros cientistas ou engenheiros, podem se beneficiar se preparados e dispos-
tos a enfrentar dilemas relacionados com a ciência e a tecnologia. Os conheci-
mentos e informações tornam-se hoje estratégias potentes para estas pessoas 
compreenderem e fundamentarem suas posições e argumentos. Uma intera-
ção com o conhecimento científico pode contribuir para uma melhor qualidade 
de vida, e o acesso ao saber científico pode se apresentar como mais uma van-
tagem no cenário de busca pelo direito à cidadania.
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A ciência ensinada na escola não pode ser desconectada de outros saberes. 
Compreendê-la como construção humana é que vai aproximá-la do cotidiano 
de estudantes, sendo possível discutir, refletir e criticar as positividades e ne-
gatividades da sua produção e compreender como esse conhecimento pode 
ter sentido para múltiplos segmentos da sociedade. O conhecimento científi-
co veiculado na escola precisa possibilitar a interação do estudante com a sua 
cultura. Isso significa proporcionar a eles a possibilidade concreta de desen-
volver potencialidades, no sentido de serem capazes de refletir criticamente e 
agir por si próprios na sociedade da qual fazem parte, interferindo na própria 
realidade (GUERRA, 2012). 

Atividades práticas para ajudar as pessoas a desenvolver um entendimento de 
conceitos científicos com o pensamento crítico podem seguir os princípios do 
que hoje é conhecido como Movimento Ciência Cidadã. De acordo com Lodi 
(2016), trata-se hoje de um tipo de ciência que envolve a participação volun-
tária do público em geral, no qual cidadãos atuam como colaboradores em 
projetos de ciência. Nessa colaboração com cientistas em projetos de pesquisa 
organizados, cidadãos podem contribuir com informações valiosas que podem 
ser usadas para desenvolver e fornecer políticas, inclusive melhorar a compre-
ensão de muitos desafios que a sociedade enfrenta atualmente.

Embora seja uma abordagem de investigação utilizada pelos projetos de pes-
quisa, a Ciência Cidadã é um conceito flexível que pode ser adaptado e apli-
cado a diversas situações, a exemplo de práticas com o público de uma comu-
nidade, tendo como alguns dos benefícios a oportunidade de aprendizagem, 
respostas para questões com relevância local, nacional ou internacional e até 
a influência de políticas em diversas áreas, além de oportunizar que as pes-
soas sejam mais participativas nas questões da sua comunidade (BONNEY et. 
al., 2014; ECSA, 2016).

Práticas de educação baseadas na Ciência Cidadã podem ser facilmente associa-
das aos princípios da educação libertadora de Paulo Freire (1983), aquela que 
possui ênfase no processo do aprendizado, no qual o educador constrói junto 
com o educando e que se pretende, com o diálogo, a problematização do pró-
prio conhecimento na sua relação com a realidade, para melhor compreendê-la, 



386

O PROTAGONISMO INFANTOJUVENIL NOS PROCESSOS EDUCOMUNICATIVOS
Um diálogo entre a educomunicação e a ciência cidadã: possibilidades do trabalho com jovens de uma comunidade...

explicá-la e transformá-la. Para Freire (1983), a educação é comunicação e diálo-
go quando não está na exclusiva transmissão de conhecimento de um sujeito a 
outro, mas em sua coparticipação no ato de compreender os significados.

A educação libertadora de Paulo Freire está na estrutura básica do pensamento 
de Mário Kaplún (1987) quando propõe uma Comunicação Popular Participati-
va que esteja ao serviço de um processo educativo libertador e transformador. 
Para Kaplún (1987), através desta comunicação, a comunidade vai compreen-
dendo criticamente a sua realidade e adquirindo instrumentos para transfor-
má-la, tendo como bases o diálogo e a participação. Neste método, enfatizar 
o processo significa ver a educação como um movimento em que o sujeito faz 
o seu conhecimento e no qual o educador está para estimular o processo de 
análise e reflexão, aprendendo junto com ele.

Este artigo tem o objetivo de relatar a experiência de um trabalho feito com a 
juventude da comunidade de São Francisco do Paraguaçu, distrito da cidade de 
Cachoeira, na região do Recôncavo do estado da Bahia. Unindo a Comunicação 
Popular Participativa, neste trabalho chamada de Educomunicação, através das 
contribuições de Mario Kaplún (1987) e os princípios do Movimento Ciência Ci-
dadã, os jovens construíram materiais de comunicação – jornal impresso, pro-
gramas de rádio e vídeos – sobre as questões relacionadas ao lixo e à água no 
seu povoado. 

A educomunicação e os princípios do Movimento Ciência Cidadã: 
uma associação possível
Nascida como uma abordagem de investigação como qualquer outra, a Ciência 
Cidadã é hoje um fenômeno mundial crescente, recentemente revigorado pela 
evolução das novas tecnologias que conectam as pessoas de forma fácil e eficaz 
com a comunidade científica. Enquanto metodologia, possui limitações e en-
viesamentos. Mas, o que interessa a este projeto, são os princípios que regem 
a sua definição. O principal deles é a criação de projetos que foquem questões 
importantes para a comunidade e que tornem as pessoas mais participativas 
(BONNEY et. al., 2014; ECSA, 2016).

Projetos de ciência cidadã envolvem ativamente os cidadãos nas atividades 
científicas. Ao contrário de abordagens científicas tradicionais, providencia 
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oportunidades para um maior envolvimento do público e para a democrati-
zação da ciência. O intuito é que sejam desenvolvidos métodos participativos 
para cooperação, para conectar cidadãos e ciência, através da promoção da 
participação ativa. Dessa maneira, converte-se em uma importante forma de 
entender problemas causados ao ambiente pelos seres humanos. 

Quando aplicados de forma local, estes princípios podem ajudar a entender 
problemas e prever as consequências deles com mais facilidade. Cidadãos têm 
acesso a informações valiosas que não são conhecidas, ou que não estão dis-
poníveis. Existe a possibilidade de encontrar respostas para muitas questões e 
técnicas para alcançar o desenvolvimento educacional e participação ativa das 
comunidades, e as novas tecnologias têm sido ferramentas valiosas para que os 
cidadãos desempenhem esse papel mais ativo (BONNEY et. al., 2014).

Para Mario Kaplún (1987), cada tipo de educação corresponde a uma determi-
nada prática de comunicação. A função da Comunicação Popular Participativa é 
justamente prover os grupos de educandos de canais e fluxos de comunicação, 
e prover materiais de apoio concebidos como geradores de diálogo, destinados 
a ativar a análise, a discussão e a participação. O conhecimento, por sua vez, 
segundo Freire (1983), exige uma presença curiosa do sujeito em face do mun-
do, solicitando a ele uma ação transformadora sobre a realidade, uma reflexão 
crítica de cada um sobre o próprio ato de conhecer. Por exemplo, no caso do 
conhecimento científico, “É necessário que se discuta o significado deste acha-
do científico, a dimensão histórica do saber, a sua inserção no tempo, a sua 
instrumentalidade”, e tudo isso é diálogo (FREIRE, 1983, p. 52).

Em suas ações de Comunicação com grupos populares em vários países da 
América Latina, Mario Kaplún (1923-1998) preocupava-se em discutir um mo-
delo de comunicação que representasse os excluídos socialmente. O seu ob-
jetivo era tornar os receptores mais críticos e participativos, garantindo que 
a cidadania fosse exercida no processo de recepção. Ainda que esses grupos 
pudessem participar como emissores dos processos de produção de programas 
radiofônicos, televisivos ou de meios alternativos. Essa comunicação estimula-
ria a promoção comunitária e a educação de adultos.
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Kaplún (1987, p.184) afirma que a principal característica da Comunicação Po-
pular Participativa é gerar e estimular o diálogo, para que “los sectores popu-
lares comiencen a hablar ellos mismos, a decir su própria palabra, a autoex-
presarse”. Por isso acredita que é uma comunicação que segue o modelo de 
educação com ênfase no processo, que é problematizante e ajuda a pessoa a 
desmistificar a sua realidade, pois forma para a participação na sociedade. 

Estimular o trabalho dos estudantes com os temas relacionados a ciências a 
partir da Comunicação Popular Participativa é fundamental para estimular re-
flexão sobre as temáticas. Kaplún (1987) ressalta que é fundamental que os 
educandos possam associar situações, compará-las, interpretá-las, vivê-las in-
telectual e emocionalmente para poder extrair conclusões. Dessa maneira, as 
temáticas serão trabalhadas de maneira que a comunidade possa vê-los com 
outra perspectiva crítica: “(...) analizarlos, discutirlos, reflexionarlos, emitir um 
juicio (...)” (KAPLÚN, 1987, p. 102). 

Esta educação, com a participação ativa do sujeito, entende que somente par-
ticipando, se envolvendo, investigando, fazendo perguntas e buscando respos-
tas, problematizando e problematizando-se é que se chega realmente ao co-
nhecimento. O que importa neste processo é que o sujeito aprenda a aprender, 
que seja capaz de resolver por si mesmo, de sair da consciência ingênua e de-
senvolver sua capacidade de decidir, de relacionar, de elaborar sínteses, isto é, 
passar para a consciência crítica. 

Os sujeitos e o local do trabalho 

São Francisco do Paraguaçu é um povoado remanescente de quilombolas, dis-
trito município de Cachoeira, Recôncavo Baiano. Possui cerca de 2.000 habitan-
tes e está localizado às margens da baía do Iguape, sub-baía da Bahia de Todos 
os Santos, com influência do Rio Paraguaçu. No seu entorno estão abrigadas fa-
mílias que possuem a pesca artesanal, o extrativismo vegetal e a agricultura de 
subsistência como principais atividades econômicas para sobrevivência (BAHIA, 
Online; DIAS & BANDEIRA, 2011). 
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Apesar da grande riqueza natural e histórica, a situação da comunidade é de 
vulnerabilidade socioeconômica, baixo índice de escolaridade e negligência 
por parte dos órgãos públicos. Os serviços de saúde, educação e infraestru-
tura são precários. 

As atividades de Educomunicação e Ciência Cidadã nesta comunidade foram a 
promoção de oficinas de produção de vídeos, programas de rádio e jornal im-
presso. Foram propostas pela Sala Verde da Universidade Federal da Bahia (SV/
UFBA) e ancoradas através de edital pela Pró-Reitoria de Extensão Universitária 
(PROEXT/UFBA). O principal público-alvo foi constituído de crianças e adoles-
centes da comunidade, que estudavam na escola do próprio povoado. A equipe 
da Sala Verde UFBA envolvida na atividade foi multidisciplinar: duas jornalistas, 
uma bióloga, uma química e uma estudante de comunicação, além do apoio de 
profissionais da área de pedagogia, medicina e biologia, colaboradores volun-
tários da Sala Verde.

A primeira etapa das oficinas foi realizada durante todo o mês de janeiro de 
2015, período de férias escolares dos jovens do povoado. As atividades foram 
realizadas na Escola Estadual de Primeiro Grau de São Francisco do Paraguaçu, 
que cedeu seu espaço para realização das ações. Todos os dias, nos turnos ma-
tutino e vespertino, as oficinas eram realizadas. Cerca de 30 crianças e adoles-
centes, com idades entre 8 e 14 anos, se inscreveram para as atividades, e este 
número ia ora aumentando, ora diminuindo, com o passar dos dias. As demais 
fases do trabalho foram realizadas no período entre os meses de março e junho 
do mesmo ano. 

Concretizando a parceria entre Educomunicação e os princípios 
do Movimento Ciência Cidadã: o passo a passo do trabalho

a) A Pré-alimentação

O primeiro passo do trabalho foi a pré-alimentação. De acordo com Kaplún 
(1987) esta é a etapa inicial do processo comunicativo e é por onde se deve co-
meçar um processo de educomunicação. Significa escutar e entender os pontos 
de vista do grupo com o qual se vai trabalhar sobre alguns assuntos importan-
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tes. No caso de São Francisco do Paraguaçu, era importante compreender quais 
eram considerados os principais problemas da comunidade. 

A pré-alimentação começou algum tempo antes do início das oficinas com os 
jovens. O trabalho foi processual, contando com uma aproximação e conquista 
da confiança da comunidade pela equipe, em um trabalho que durou cerca 
de dois anos. Para isso, uma das ações foi uma visita à diretora da escola do 
povoado com o apoio do líder comunitário no primeiro semestre de 2014. Os 
professores da escola foram convidados a participar de uma oficina de vídeos 
elaborada especificamente para eles e, meses mais tarde, estimulados a convi-
dar seus alunos para participar de uma oficina de produção de hortas escolares. 

Essa aproximação foi fundamental para que todos se reconhecessem, para que 
as atividades continuassem e para compreender que pelo menos duas temáti-
cas eram preocupantes tanto para os adultos quanto para as crianças da comu-
nidade: o lixo e a água. 

b) O processo produtivo dos materiais de comunicação nas oficinas

A primeira oficina realizada com os jovens foi a de produção de jornal impres-
so. Decididas na pré-alimentação as principais temáticas a serem trabalha-
das, o primeiro passo foi conversar com os jovens sobre noções de como se 
produz este tipo de material de comunicação: ações e elementos necessários 
e equipe envolvida. 

A etapa seguinte foi sair pelo povoado com os jovens, separados em equipes 
e munidos de câmeras fotográficas para registrar o que para eles significava 
lixo. Feito isso, o seguinte passo foi discutir sobre as imagens e então produzir 
as matérias sobre os diferentes tipos de lixo encontrados pela comunidade. 
Foi necessário também entrevistar professores e moradores do povoado para 
compor as matérias.
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Figura 1: Jovens fotografam o lixo encontrado no povoado - Fonte: Arquivo pessoal.

A produção dos textos foi um árduo trabalho para a equipe da Sala Verde UFBA, 
pois foi o momento em que mais se apresentou a dificuldade dos estudantes. A 
maior parte, mesmo tendo idade entre 8 e 14 anos, não sabia ler nem escrever. 
A estratégia utilizada pela equipe foi estimular a discussão do assunto entre os 
jovens para que eles expressassem as suas ideias, e estas ideias eram transfor-
madas em texto pelos poucos que sabiam escrever ou pelo próprio colaborador 
da Sala Verde que acompanhava cada equipe.

Apesar de toda dificuldade, onze matérias foram produzidas com as ideias dos 
jovens para compor o Jornal Salinha Verde (número 2, 5 de junho de 2015): “O 
acúmulo de lixo em São Francisco do Paraguaçu”, “Bal era um homem Bom! 
(Crônica)”, “Cuidado com o vidro!”, “Tem novidade aqui: papel no papel, vidro 
no vidro, lata na lata e plástico no plástico!”, “Investigando o lixo do povoado 
de São Francisco do Paraguaçu”, “O sofá abandonado de São Francisco do Pa-
raguaçu”, “A poluição no Convento Paraguaçu”, “De onde vem e para onde vai 
a água em São Francisco do Paraguaçu?”, “O uso da água no dia a dia da minha 
casa”, “E se não houvesse o rio e o mar” e “Água para cozinhar”.

Os textos produzidos enfatizavam, questionavam e refletiam sobre os perigos 
das doenças causadas pelo acúmulo de lixo em locais inapropriados e pela água 
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contaminada, investigavam as razões de tal acúmulo de lixo e fatores que con-
tribuem na contaminação da água utilizada pelo povoado, no intuito de com-
preender a raiz dos problemas.

Figura 2: Parte do Jornal Salinha Verde - Fonte: www.salaverdeufba.wordpress.com.

O trabalho desenvolvido seguiu o modelo de educação com ênfase no proces-
so, que segundo Mario Kaplún (1987), trata-se de uma educação problema-
tizante, que busca ajudar a pessoa a desmistificar sua realidade, tanto física 
como social. Nele, existe um processo de ação-reflexão-ação que o sujeito faz 
a partir da sua realidade, de sua experiência, de sua prática social, junto com 
os demais. É um modelo autogestionário “y forma para la participación en la 
sociedad” (KAPLÚN, 1987, p. 53).

Este modelo de educação discutido por Kaplún associa-se ao princípio de Ci-
ência Cidadã de envolver ativamente os cidadãos nas atividades científicas, ge-
rando nova compreensão e conhecimento (ECSA, 2016). No caso destas ativi-
dades, estar em contato com figuras comunitárias, entrevistar professores e ir 
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em busca dos principais locais de despejo do lixo colocava os estudantes frente 
a frente com os problemas e os prejuízos que ele poderia causar à saúde e ao 
ambiente da sua comunidade. Refletir sobre tais problemas os fez ver com nova 
perspectiva de compreensão algo que lhes parece corriqueiro.

A segunda oficina com os jovens foi a de produção de programas de rádio. Esta 
etapa se iniciou com a transformação dos textos do Jornal Salinha Verde em 
notícias para serem veiculadas via rádio. Para isso, foi necessário conversar com 
os jovens sobre noções de como se constroem programas de rádio e o que é 
necessário para uma boa locução. As matérias produzidas foram transformadas 
não só em notícias, mas também em campanhas educativas. Além dessas notí-
cias, os jovens apresentaram outras ideias para os programas de rádio. Então, 
além das campanhas e notícias, foram montados também presentes sonoros, 
radionovela e entrevistas com temáticas específicas.

Esta etapa foi muito estimulante para os jovens. Primeiro pelo fato de suge-
rirem novas temáticas, visto que agora eles estavam mais à vontade com as 
atividades e sentiram a necessidade de usá-la para expressar novos assuntos. 
Esse exercício é importante porque de acordo com Kaplún (1987), os temas 
para as nossas obras devem ser tomados da realidade: “Pueden ser inspirados 
em hechos da actualidad, o bien em las tradiciones culturales y en la historia de 
nuestra región” (KAPLÚN, 1987, p. 93).

Era clara a empolgação deles ao ouvir as suas vozes noticiando as informações 
ou interpretando personagens. A equipe teve o cuidado de sempre manter os 
jovens em contato com as suas produções, para que fosse mantido neles o es-
tímulo de continuar na atividade. Ao final de cada semana, as produções eram 
veiculadas na sede da Associação de Moradores de São Francisco do Paraguaçu 
para toda a comunidade. 

Um dos princípios do Movimento Ciência Cidadã é o de que os dados devem ser 
tornados públicos, e sempre que possível de maneiras que tenham acesso livre 
(ECSA, 2016). Por ser uma comunidade pequena com acesso limitado à inter-
net, a melhor maneira de veicular as produções dos estudantes era expondo-as 
a toda comunidade na Associação Beneficente dos Moradores de São Francisco 
do Paraguaçu ou da praça pública do povoado. Fazer isso durante o término 
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de cada oficina funcionou como estímulo para os jovens participantes. Com o 
passar dos dias os estudantes perguntavam ávidos quais seriam as atividades 
do dia seguinte. 

Durante a Oficina de Rádio, os estudantes, com o apoio da equipe Sala Verde 
UFBA, produziram os seguintes programas: “Sala Verde UFBA em São Francisco 
do Paraguaçu”, “Cinema Sala Verde em São Francisco do Paraguaçu”, “Entrevis-
ta: O cinema Sala Verde”, “Denúncia: o sofá na praça de São Francisco do Pa-
raguaçu”, “Campanha: não jogue móveis na praça!”, “Informação: A Coleta Se-
letiva em São Francisco do Paraguaçu”, “Campanha: São Francisco com coleta 
seletiva!”, “Entrevista: diretora Edilma fala sobre merenda escolar”, “Entrevista: 
Seu Antônio explica sobre o Convento Paraguaçu”, “Conversa com especialista: 
doenças causadas pelo lixo”, “De onde vem e para onde vai a água em São Fran-
cisco do Paraguaçu?” e a radionovela “Chico Chiquinho, o Gari!”.

A terceira foi a oficina de produção de vídeos. Após ouvirem todas as suas 
produções de rádio os jovens estavam com o estímulo que a equipe precisava 
para começar a produção de vídeos. Foi feita a apresentação dos equipamen-
tos que seriam utilizados na oficina e logo após foram entregues câmeras, 
tablets e um monopod para smartphone através dos quais foram feitas fotos 
e gravações de imagens.

Neste intervalo, alguns desistiram e novos apareceram. A escola estava sempre 
agitada, com muitos jovens participativos e ansiosos por cada fase da atividade. 
Após uma conversa de orientação sobre como são produzidos os mais diversos 
tipos de vídeos, a primeira parte da produção foi feita com vídeos de desenho, 
um tipo de audiovisual que permite conhecer as técnicas de produção de víde-
os mais complexos. Continuamos com as temáticas lixo e água, mas mesclada 
com outras temáticas trazidas pelos jovens durante a convivência com a equipe. 

Após a produção dos vídeos de desenho, foi a vez da produção dos vídeos em 
campo. Os jovens, junto com a equipe, foram aos locais considerados por eles 
como mais importantes para a sua comunidade, a exemplo da Barragem do 
Catu e do Convento Santo Antônio da Bahia. Gravaram imagens, tiraram foto-
grafias, fizeram entrevistas e também se apresentaram como repórteres, con-
cretizando uma experiência divertida e inovadora para eles.
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Figuras 3, 4, 5 e 6: Jovens trabalham na produção de vídeos no povoado. 
Fonte: Arquivo pessoal.

Nesta e nas fases anteriores, a equipe da Sala Verde UFBA contou com o apoio 
de figuras importantes na comunidade para a realização das oficinas com os 
estudantes, como o líder comunitário o cuidador do Convento Antônio Santo 
Antônio da Bahia, a diretora da escola, a enfermeira do posto de saúde e al-
guns moradores. Os vídeos produzidos foram: “Leptospirose”, “Cine Sala Verde”, 
“Não Jogue Vidro No Lixo”, “Tem Novidade Na Praça!”, “O Convento Santo Antô-
nio Do Paraguaçu”, “A Capoeira”, “O Catu”, “Terra, Planeta Água”, “Como Limpar 
O Tanque De Sua Casa”, “Doenças Transmitidas Pela Água Contaminada”, “Como 
A Água É Tratada Até Chegar Em Nossa Casa?” e “Telejornal Salinha Verde”. 

Ao final do trabalho, o resultado foi de onze matérias para o Jornal Salinha 
Verde, doze programas de rádio e doze vídeos. Por fim, foi feito um concurso 
de desenho seguindo o tema: “Qual a minha atividade preferida utilizando a 
água?”. Os jovens ficaram entusiasmados na hora criação dos desenhos e os 
melhores desenhos foram premiados com livros. 
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Todo o trabalho confirmou a afirmação de Kaplún de que para ter bons resul-
tados não é necessário ter equipamentos e materiais sofisticados. A criativi-
dade é essencial para se trabalhar com as possibilidades de poucos recursos: 
“(...) con creatividad e imaginación, investigando y experimentando soluciones 
artesanales, es posible lograr sorprendentes resultados con equipos pobres y 
recursos materiales modestos” (KAPLÚN, 1987, p. 243).

c) A retroalimentação

Kaplún (1987) assinala a importância de saber as opiniões daqueles com quem

ou para quem se está trabalhando no processo de comunicação. Segundo o 
autor, esta é a busca da chamada “Retroalimentação”: “Todas esas opiniones 
nos sirven para mejorar (...)” (KAPLÚN, 1987, p. 90). O objetivo é que cada vez 
mais o comunicador responda às necessidades e aspirações da comunidade. É 
também princípio da Ciência Cidadã que a contribuição dos seja reconhecida 
publicamente nos projetos (ECSA, 2016). 

A retroalimentação do trabalho foi numa festinha de encerramento para os 
participantes na Associação de Moradores. Os pais dos jovens e a comunidade 
em geral foram convidados para conhecerem as produções que foram feitas. 
Além de familiares, o encerramento teve a presença da diretora da escola do 
povoado e de líderes comunitários. Foi notório ver a satisfação dos jovens ao 
ver o resultado dos produtos feitos quando foram exibidos e a ansiedade pelo 
futuro retorno da equipe do projeto ao povoado.

Na ocasião, a diretora da escola, o líder comunitário e algumas das crianças e 
adolescentes deram seus depoimentos sobre as atividades. O mesmo foi feito 
pela equipe da Sala Verde da UFBA, constituindo um momento de troca e re-
flexão para melhorar a atividade. Esta etapa foi encerrada com a entrega dos 
certificados de participação nas oficinas e com o recebimento, pelos alunos, do 
Jornal Salinha Verde, contendo os textos escritos por eles, CD contendo os pro-
gramas de rádio e DVD contendo os vídeos produzidos. O encerramento envol-
veu toda a comunidade, que pode ver de perto as produções e o crescimento 
das crianças e adolescentes da comunidade durante o período.
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Figuras 7: Jovens recebem o Jornal Salinha Verde no encerramento das atividades. 
Fonte: Arquivo pessoal.

Adotar uma atitude de humildade frente às reflexões críticas ao processo é 
essencial segundo Kaplún (1987): “(...) em comunicación popular debemos 
estar dispuestos a atender y aceptar las observaciones de nuestros destinata-
rios (...)” (KAPLÚN, 1987, p. 251). Isso significa admitir a existência pontos a 
melhorar, e a partir disso, trabalhar para melhorar a experiência. Associa-se 
também ao princípio do Movimento Ciência Cidadã, de avaliar o projeto le-
vando em conta a experiência para os participantes e a abrangência dos seus 
impactos sociais (ECSA, 2016).

Conclusões
O trabalho realizado na comunidade de São Francisco do Paraguaçu demons-
trou como associar a Educomunicação com os princípios do Movimento Ciência 
Cidadã é um grande passo para trabalhar, dentro de uma comunidade, temas 
de ciências que estão presentes no seu cotidiano. De um lado, a comunicação 
participativa oferece um espaço de expressão para os jovens, e de outro, a Ci-
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ência Cidadã os permite ver os problemas relacionados a lixo e água dentro do 
seu povoado com olhar crítico e reflexivo.

Essa associação também permitiu que estes jovens, além de participar ativa-
mente no processo de produção, tivessem a oportunidade de entender proble-
mas causados ao ambiente em que vivem, compreendendo as raízes destes e 
consequentemente refletindo sobre o seu papel na sua causa e resolução.  

Há ainda muito a ser feito e os trabalhos nesta comunidade continuam. Uma 
análise de conteúdo do material produzido poderá fornecer caminhos impor-
tantes para o planejamento e execução de novas intervenções que trabalhem 
tais temas numa perspectiva de resolução dos problemas já apresentados. 
Além disso, essas novas intervenções podem ser pensadas em associação com 
atividades curriculares na escola do povoado, numa tentativa de enriquecer o 
cada vez mais o ambiente escolar com atividades e discussões que sejam rela-
cionadas ao cotidiano desta comunidade.
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